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Nota Introdutória 
 

 

A COVID-19 foi declarada pela Organização Mundial de Saúde como Pandemia, no dia 11 

de março de 2020. Neste seguimento, várias medidas têm sido adotadas para conter a 

expansão da doença. 

Esta é uma doença causada pela infeção pelo novo Coronavírus (SARS-CoV-2). A doença 

manifesta-se predominantemente por sintomas respiratórios, nomeadamente, febre, 

tosse e dificuldade respiratória, podendo também existir outros sintomas, entre os quais, 

odinofagia (dor de garganta), dores musculares generalizadas, cefaleias (dores de 

cabeça), fraqueza, e, com menor frequência, náuseas/vómitos e diarreia. Com base na 

evidência científica atual, este vírus transmite-se principalmente através de:  

 Contacto direto: disseminação de gotículas respiratórias, produzidas quando uma 

pessoa infetada tosse, espirra ou fala, que podem ser inaladas ou pousar na boca, 

nariz ou olhos de pessoas que estão próximas.  

 Contacto indireto: contacto das mãos com uma superfície ou objeto contaminado 

com SARS-CoV-2 e, em seguida, com a boca, nariz ou olhos. A COVID-19 foi 

reconhecida como Pandemia a 11 de março de 2020 pela Organização Mundial 

de Saúde.  

Em Portugal, as medidas de Saúde Pública têm sido implementadas de acordo com as 

várias fases de preparação e resposta a situações epidémicas, por forma a diminuir 

progressivamente a transmissão do vírus, prestar os cuidados de saúde adequados a 

todos os doentes e proteger a Saúde Pública. O sucesso das medidas de Saúde Pública 

depende da colaboração de todos os cidadãos, das instituições e organizações, e da 

sociedade. É sabido que o risco de transmissão aumenta com a exposição a um número 

elevado de pessoas, especialmente em ambientes fechados. 
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1. Análise de Risco 
 

1.1 Caracterização da situação 
 

Como já referido, a 30 de janeiro de 2020 a Organização Mundial de Saúde declarou 

uma emergência de saúde pública face à epidemia SARS-CoV-2, tendo posteriormente, 

no dia 11 de março de 2020, declarado a COVID-19 como uma pandemia. Desde então, 

foram adotadas várias medidas urgentes e extraordinárias, com o objetivo de conter a 

propagação do vírus. 

Não obstante a adoção daquelas medidas ter permitido resultados benéficos quanto 

ao controlo da pandemia e à garantia da segurança dos portugueses, continua a ser 

necessário encetar medidas para conter a transmissão do vírus e controlar a situação 

epidemiológica, razão pela qual o Governo veio declarar a situação de calamidade. 

Entre as várias medidas adotadas através daquela Resolução, o Governo veio 

definir medidas excecionais e específicas quanto a atividades relativas aos 

estabelecimentos de comércio a retalho, de prestação de serviços, estabelecimentos de 

restauração, bem como a outros operadores económicos de forma a assegurar o bom 

funcionamento das cadeias de abastecimento de bens e serviços essenciais. 

 

1.2 Sintomas 
 

Os sinais e sintomas da COVID-19 variam em gravidade (ANEXO 5), desde a ausência de 

sintomas (sendo assintomáticos) até febre (temperatura ≥ 38.0ºC), tosse, dor de 

garganta, cansaço e dores musculares e, nos casos mais graves, pneumonia grave, 

síndrome respiratória aguda grave, septicémia, choque sético e eventual morte. 
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Os dados mostram que o agravamento da situação clínica pode ocorrer rapidamente, 

geralmente durante a segunda semana da doença. 

Recentemente, foi também verificada anosmia (perda do olfato) e em alguns casos a 

perda do paladar, como sintoma da COVID-19. Existem evidências da Coreia do Sul, China 

e Itália de que doentes com COVID-19 desenvolveram perda parcial ou total do olfato, 

em alguns casos na ausência de outros sintomas. 

 

1.3 Definição de caso e contacto próximo 
 

De acordo com a Orientação 02A/2020, atualizada a 09/03/2020, tem-se: 

 

Caso suspeito: 

 

 Doente com infeção respiratória aguda (início súbito de febre ou tosse ou 

dificuldade respiratória), sem outra etiologia que explique o quadro + História de 

viagem ou residência em áreas com transmissão comunitária ativa, nos 14 dias 

antes do início de sintomas;  

OU 

 

 Doente com infeção respiratória aguda + Contacto com caso confirmado ou 

provável de infeção por SARS-CoV-2 ou COVID-19, nos 14 dias antes do início dos 

sintomas;  

OU 

 

 Doente com infeção respiratória aguda grave, requerendo hospitalização, sem 

outra etiologia.  
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Caso provável: 

 

 Caso suspeito com teste para SARS-CoV-2 inconclusivo ou teste positivo para pan-

coronavírus + sem outra etiologia que explique o quadro. 

 

Caso confirmado: 

 

 Caso com confirmação laboratorial de SARS-CoV-2, independentemente dos 

sinais e sintomas. 

 

1.4 Transmissão da infeção 
 

 

A COVID-19 transmite-se pessoa-a-pessoa por contacto próximo com pessoas infetadas 

pelo SARS-CoV-2 (transmissão direta), ou através do contacto com superfícies e objetos 

contaminados (transmissão indireta). 

A transmissão por contacto próximo ocorre principalmente através de gotículas que 

contêm partículas virais que são libertadas pelo nariz ou boca de pessoas infetadas, 

quando tossem ou espirram, e que podem atingir diretamente a boca, nariz e olhos de 

quem estiver próximo. 

As gotículas podem depositar-se nos objetos ou superfícies que rodeiam a pessoa 

infetada e, desta forma, infetar outras pessoas quando tocam com as mãos nestes 

objetos ou superfícies, tocando depois nos seus olhos, nariz ou boca. 

Existem também evidências sugerindo que a transmissão pode ocorrer de uma pessoa 

infetada cerca de dois dias antes de manifestar sintomas. 
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Atualmente, estima-se que o período de incubação da doença (tempo decorrido desde a 

exposição ao vírus até ao aparecimento de sintomas) seja entre 1 e 14 dias. 

 

1.5 – Classificação do tipo de contacto próximo 
 

Alto risco de exposição 
 
Pessoa com:  
 

 Coabitação com caso confirmado de COVID-19;  

 Exposição associada a cuidados de saúde, incluindo:  

• Prestação direta de cuidados a caso confirmado de COVID-19 (sem uso de 

EPI);  

• Contacto desprotegido em ambiente laboratorial com amostras de SARS-

CoV-2;  

 Contacto físico direto (aperto de mão) com caso confirmado de COVID-19 ou 

contacto com secreções contaminadas com SARS-CoV-2;  

 Contacto em proximidade (frente a frente) ou em ambiente fechado com caso 

confirmado de COVID-19 (ex: gabinete, sala de aulas, sala de reuniões, sala de 

espera), a uma distância até 2 metros durante mais de 15 minutos;  

 Viagem com caso confirmado de COVID-19:  

• Numa aeronave:  
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 Sentado até 2 lugares para qualquer direção em relação ao doente (2 

lugares a toda a volta do doente);  

 Companheiros de viagem do doente;  

 Prestação direta de cuidados ao doente;  

 Tripulantes de bordo que serviram a secção do doente;  

 Se doente com sintomatologia grave ou com grande movimentação 

dentro da aeronave, todas as pessoas são contacto próximo;  

• Num navio:  

 Companheiros de viagem do doente;  

 Partilha da mesma cabine com o doente;  

 Prestação direta de cuidados ao doente;  

 Tripulantes de bordo que serviram a cabine do doente;  

 

 A Autoridade de Saúde pode considerar como contacto próximo, outras pessoas 

não definidas nos pontos anteriores (avaliado caso a caso). 

 

Baixo risco de exposição (contacto casual) 

Pessoa com:  

 Contacto esporádico (em movimento/circulação) com caso confirmado de 

COVID-19; 

 Contacto frente a frente a uma distância até 2 metros E durante menos de 15 

minutos;  

 Contacto em ambiente fechado com caso confirmado de COVID-19, a uma 

distância superior a 2 metros OU durante menos de 15 minutos. 
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2. Plano de Contingência 
 

2.1 Objetivo e Conceito de Atuação   
 
O Plano de Contingência visa: 

 

 Estabelecer os princípios orientadores e regras de atuação;  

 Elencar procedimentos a adotar face à confirmação de casos positivos nos 

edifícios Municipais; 

 Providenciar a informação para a população, sobre medidas e procedimentos a 

adotar nesta situação.  

 

2.2 Estratégias de atuação 
 
 

Planeamento: 

 Elaboração do plano de contingência; 

 Contabilização de material de proteção disponível (máscaras, luvas, 

desinfetantes). 

 

Vigilância: 

 Apelo aos trabalhadores e população para que executem os cuidados 

preconizados pela DGS; 

 Reforço da divulgação de informação à população; 

 Seguir as recomendações da DGS. 
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Atuação em emergência / mitigação: 

 

 Continuidade da ativação do Plano de Contingência; 

 Canalizar os casos suspeitos para áreas de contenção/isolamento; 

 Seguir as recomendações da DGC. 

 

 

3. Medidas de redução do risco de 
transmissão da COVID 19 

 

3.1 Organização do espaço 
 

 

As medidas de distanciamento físico constituem uma das mais importantes estratégias 

de redução do risco de contágio por SARS-CoV-2 na comunidade, sendo por isso 

necessário assegurar que em espaços fechados e abertos é garantido o distanciamento 

físico mínimo de pelo menos dois metros entre pessoas (receção, bar/cafetaria, espaços 

de circulação, etc.). 

 

3.1.1 – Balcões de atendimento   
 
 
a. De acordo com a Orientação n.º 11/2020 de 17/03/2020 da DGS, deverão ser 

estabelecidas medidas que assegurem distância entre pessoas nas instalações, 

nomeadamente: 
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 Garantir que o local destinado à espera dos utilizadores comporte apenas 1/3 da 

sua capacidade normal;  

 Garantir que o atendimento em balcão se faz com a distância apropriada (pelo 

menos 1 metro, idealmente 2) garantindo sinalização devida - nomeadamente 

através de marcas e sinalética no chão; 

 Garantir que o atendimento em balcão se faz através de barreiras físicas que 

limitem a proximidade entre os colaboradores e os utentes (ex.: colocação de 

barreira de acrílico que limite a exposição);  

 Considerar a possibilidade de estabelecer, no interior dos estabelecimentos, 

algumas barreiras físicas que limitem a proximidade entre os colaboradores e os 

utentes (ex.: colocação de “obstáculos” que evitem uma aproximação excessiva 

entre indivíduos);  

 No caso de ser necessário proceder à entrega direta de materiais ou produtos, o 

responsável pela entrega deverá evitar, no limite das suas possibilidades, o 

contacto direto com o utente ou com quaisquer objetos pessoais do mesmo.  

b. Rever os protocolos de limpeza e intensificar as rotinas de higienização, incluindo:  

 o desinfetar pelo menos uma vez por dia, e com recurso a agentes adequados, 

todas as zonas (ex.: zonas de atendimento, balcões, gabinetes de atendimento, 

áreas de espera, teclados do computador, casas de banho, telefones, corrimãos, 

puxadores, etc.);  

 o desinfetar todas as horas, e com recurso a agentes adequados, os 

equipamentos críticos (tais como locais dispensadores de senhas, terminais 

multibancos); 

c. Colocar solução antisséptica de base alcoólica - SABA – em locais como os 

dispensadores de senhas, e incentivar o seu uso (através, por exemplo, de pósteres); 
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d. Identificar pessoas vulneráveis (por exemplo, idosos com mais de 65 anos e com 

limitações físicas ou mentais percetíveis, as grávidas, os acompanhantes de criança 

de colo com idade igual ou inferior a 2 anos) e aplicar a legislação referente ao 

atendimento prioritário. Os estabelecimentos devem ser proactivos na identificação 

destes casos, mesmo que as pessoas em questão não peçam atendimento prioritário 

ou não retirem uma senha para este fim. De reter que estas são as pessoas mais 

afetadas pela COVID-19 e, como tal, os estabelecimentos devem ter um papel ativo 

na sua proteção.  

 
 

3.2 Uso de máscara 
 

 

1. Aplicando-se o Princípio da Precaução em Saúde Pública, é de considerar o uso de 

máscaras por todas as pessoas que permaneçam em espaços interiores fechados 

com múltiplas pessoas, como medida de proteção adicional ao distanciamento 

social, à higiene das mãos e à etiqueta respiratória. Assim, é recomendado:  

a) Funcionários: obrigatório o uso de máscara no atendimento ao público e durante 

todo o período laboral;   

b) Afixar, de forma acessível a todos, os procedimentos para a correta utilização de 

máscara; 

 

3.3 Arejamento e renovação do ar dos espaços fechados 

  

1. Evitar a concentração de pessoas em espaços não arejados;  

2. Promover o arejamento de todos os espaços, através de sistemas de ventilação 

natural ou mecânica (idealmente com seis renovações de ar por hora);  
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3. Caso existam equipamentos de ventilação mecânica, como ar condicionado, o ar 

deve ser retirado diretamente do exterior, e a função de recirculação do ar não 

deve ser ativada. Estes aparelhos devem ser sujeitos, de forma periódica, a 

limpeza e desinfeção, nomeadamente dos filtros e dos reservatórios de água.  

 

3.4 Balneários, chuveiros/cabines de duche, sanitários e bebedouros  
 

1. A utilização dos balneários é permitida apenas se for possível assegurar as 

condições de distanciamento físico, higienização, limpeza e desinfeção 

preconizadas na Orientação n.º 014/2020 da DGS; 

2. Por serem espaços de uso comum e com superfícies de contacto frequente, os 

balneários devem ser sujeitos a um aumento da frequência de limpeza e 

higienização;  

3. É recomendada também a limpeza, higienização e desinfeção dos cacifos, cabides, 

chuveiros/cabines de duche e instalações sanitárias, após cada utilização;  

4. A utilização de balneários e chuveiros/cabines de duche deve considerar as 

seguintes recomendações:  

a. Caso disponham de alternativa, os utilizadores devem evitar a utilização 

dos balneários e/ou chuveiros/cabines de duche das instalações;  

b. Deve ser garantida a utilização de cabides nos balneários que permita o 

distanciamento físico de dois metros entre utilizadores;  

c. Deve ser garantida a utilização de chuveiros/cabines de duche que 

permitam o distanciamento físico de pelo menos dois metros entre 

utilizadores;  
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d. O responsável do espaço/instalação define a lotação máxima permitida 

do(s) balneário(s) e chuveiros/cabines de duche, por forma a permitir a 

manutenção do distanciamento físico de pelo menos dois metros entre 

utilizadores;  

e. Os circuitos de circulação de funcionários e utilizadores devem, sempre 

que possível, preconizar a circulação num só sentido, evitando o 

cruzamento entre pessoas;  

f. Assinalar de forma visível quais os cabides, cacifos e chuveiros/cabines de 

duche que podem ser utilizados.  

  

5. Nas situações em que seja estabelecida a restrição de utilização de balneários, 

deve ser permitido o acesso de utilizadores a cacifos (assinalados de forma a 

assegurar o distanciamento físico de dois metros) e a instalações sanitárias; 

6. Não disponibilizar bebedouros, optando por dispensadores de água para 

enchimento de recipiente individual, sem tocar no bocal do dispensador;   

7. Não disponibilizar aparelhos de secagem das mãos, privilegiando o uso de 

toalhetes de papel descartáveis;  

8. Não disponibilizar nem permitir o uso de secadores de cabelo.  

 

4. Prevenção e Contenção 
 

4.1 Medidas de Prevenção (antes)  
 

 Ações de informação e sensibilização, presencial e através de outros canais de 

comunicação (Anexos 1, 2, 3 e 4); 
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 Divulgação do Plano de Contingência a todos os utilizadores das instalações; 

 Aquisição de material necessário para fazer face à proteção individual dos 

colaboradores; 

 Providenciar a colocação de dispensadores de solução antissética de base 

alcoólica (SABA) ou solução à base de álcool, junto às receções, entradas e saídas 

de casas de banho, salas ou espaços comuns (espaços para refeições, por 

exemplo);  

 Os utilizadores e funcionários devem desinfetar as mãos à entrada e saída das 

instalações e após contacto com superfícies de uso comum, usando os 

dispensadores de SABA ou solução à base de álcool dispersos pelas instalações; 

 Novos funcionários deverão fazer o teste ao COVID 19 antes de iniciarem funções 

na Câmara Municipal; 

 Garantir o afastamento entre funcionários, afastando as secretárias ou praticando 

horários desencontrados. 

 

4.2 Medidas de Contenção (Durante)  
 

Redução do Risco de Entrada da Infeção nos estabelecimentos 

 Estabelecer áreas de contenção/isolamento (Anexo 8), com o intuito de impedir 

que outras pessoas possam ser expostas e infetadas, tendo assim como principal 

objetivo evitar a propagação da doença transmissível na instituição e na 

comunidade. Estas áreas devem ter ventilação natural, ou sistema de ventilação 

mecânica, e possuir revestimentos lisos e laváveis (sem tapetes, alcatifa ou 

cortinados). A área deverá estar igualmente equipada com telefone, cadeira ou 
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marquesa (para descanso), kit de emergência (água e alimentos) contentor de 

resíduos (com abertura não manual e saco de plástico), solução antisséptica de 

base alcoólica (disponível no interior e à entrada desta área), toalhetes de papel, 

máscara(s) cirúrgica(s), luvas descartáveis e termómetro. Nesta área, ou próxima 

desta, deve existir uma instalação sanitária devidamente equipada, 

nomeadamente com doseador de sabão e toalhetes de papel, para a utilização 

exclusiva da pessoa com Sintomas/Caso Suspeito.  

 Reduzir os circuitos de circulação das pessoas – devem ser estabelecidos o(s) 

circuito(s) a privilegiar quando um Caso Suspeito com sintomas se dirige para a 

área de isolamento. Na deslocação da pessoa com sintomas, devem ser 

considerados os percursos mais rápidos e mais curtos, que evitem locais de maior 

aglomeração de pessoas nas instalações; 

 Garantir ventilação limpa - com a maior admissão possível de ar do exterior; 

 Difundir informações para controlo da infeção nos locais de trabalho; 

 Promover que, a todas as pessoas com sintomas suspeitos, lhes seja fornecida 

uma máscara para proteção; 

 Usar o dispositivo de proteção disponibilizado pela instituição; 

 Desinfetar as superfícies e utensílios de trabalho que tenham sido usados por 

pessoas com sintomas associados ao Coronavírus; 

 Evitar a utilização dos sistemas de ar condicionado; 

 Praticar etiqueta respiratória (ex.: evitar tossir ou espirrar para as mãos; tossir ou 

espirrar para o antebraço ou manga, com o antebraço fletido ou usar lenço de 

papel; higienizar as mãos após o contacto com secreções respiratórias), o que 

minimiza a disseminação de doenças respiratórias (Anexo 2);  

 Praticar higiene das mãos, (Anexo 3), como medida mais importante de 

prevenção de doenças contagiosas; 
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 Alterar procedimentos de conduta social, designadamente na frequência e/ou a 

forma de contacto entre pares e entre estes e os utentes, evitando o aperto de 

mão, as reuniões presenciais, os postos de trabalho partilhados.  

 Trabalhar tanto quanto possível à distância (teletrabalho, por exemplo);  

 Alterar procedimentos de conduta social, designadamente na frequência e/ou a 

forma de contacto entre pares e entre estes e os visitantes externos, evitando o 

aperto de mão, as reuniões presenciais, os postos de trabalho partilhados.  

 

5. Gestão de Casos de Infeção  
 

 

5.1 Medidas Perante a Manifestação de Sintomas  
 

 Prestar atenção ao aparecimento de sintomas de doença, (Anexo 5); 

 As pessoas que desenvolvam quadro respiratório agudo com tosse (de novo ou 

agravamento da tosse habitual), ou febre (temperatura ≥ 38.0ºC), ou 

dispneia/dificuldade respiratória, são consideradas suspeitas de COVID-19; 

 Se se sentir doente em casa, deve telefonar para a linha SNS 24 (808 24 24 24), 

aplicar máscara cirúrgica e afastar-se dos familiares, que deverão igualmente 

adotar procedimentos de proteção. Não deve deslocar-se ao local de trabalho; 

 Em caso de alguém se sentir doente, no local de trabalho, deve avisar o Diretor 

de Departamento ou Chefe de Divisão, afastar-se dos demais e, acompanhado 

pelo delegado de segurança, deverá dirigir-se para a área de isolamento e 

contactar a linha SNS 24 (808 24 24 24); 
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 Nas situações em que o trabalhador com sintomas necessita de 

acompanhamento (ex. dificuldade de locomoção), os o(s) trabalhador(es) que 

acompanha(m)/presta(m) assistência ao doente devem estar definidos;  

 Providenciar o uso de máscara cirúrgica para as pessoas que estiveram, ou estão, 

em contacto com a pessoa infetada; 

 As pessoas com suspeita de COVID-19 ligam para a Linha SNS24 (808 24 24 24) 

ou, de forma complementar, para linhas telefónicas criadas especificamente para 

o efeito, pelas Administrações Regionais de Saúde (ARS), em articulação com os 

Agrupamentos de Centros de Saúde (ACES), em Unidades de Saúde Familiares 

(USF) ou Unidades de Cuidados de Saúde Personalizados (UCSP), divulgadas com 

recurso aos parceiros regionais e locais; 

 A avaliação pela Linha SNS24, ou pelas linhas telefónicas criadas para o efeito nas 

USF / UCSP, permite o encaminhamento do doente suspeito de COVID-19 para:  

a) Autocuidados, em isolamento no domicílio e sob vigilância;  

b) Avaliação clínica em Áreas Dedicadas COVID-19 nos Cuidados de Saúde 

Primários;  

c) Avaliação clínica em Áreas Dedicadas COVID-19 nos Serviços de Urgência 

do SNS;  

d) CODU do INEM. 

 Listar os contactos efetuados com a pessoa infetada e contactar com essas 

pessoas; 

 Ao ligar para a linha SNS 24, o profissional de saúde questiona o doente quanto a 

sinais e sintomas e ligação epidemiológica compatíveis com um caso suspeito de 

COVID-19. Após avaliação, o SNS 24 informa o Trabalhador (Anexo 6):  

 Se não se tratar de caso suspeito de COVID-19: define os procedimentos 

adequados à situação clínica do trabalhador;  
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 Se se tratar de caso suspeito de COVID-19: o SNS 24 contacta a Linha de Apoio 

ao Médico (LAM), da Direção-Geral da Saúde, para validação da suspeição. 

Desta validação o resultado poderá ser:  

 Caso Suspeito Não Validado, este fica encerrado para COVID-19. O SNS 

24 define os procedimentos habituais e adequados à situação clínica da 

pessoa. Os trabalhadores informam o empregador da não validação, e 

este último deverá informar o médico do trabalho responsável.  

 Caso Suspeito Validado, a DGS ativa o INEM, o INSA e Autoridade de 

Saúde Regional, iniciando-se a investigação epidemiológica e a gestão de 

contactos. A chefia direta do Trabalhador informa o empregador da 

existência de um caso suspeito validado na empresa.  

 Na situação de Caso de suspeito validado: 

 O trabalhador/pessoa doente deverá permanecer na área de 

“isolamento” (com máscara cirúrgica, desde que a sua condição clínica o 

permita), até à chegada da equipa do Instituto Nacional de Emergência 

Médica (INEM), ativada pela DGS, que assegura o transporte para o 

Hospital de referência, onde serão colhidas as amostras biológicas para 

testes laboratoriais;  

 O acesso dos outros trabalhadores/pessoas à área de “isolamento” fica 

interditado (exceto aos trabalhadores designados para prestar 

assistência); 

 A Câmara Municipal colabora com a Autoridade de Saúde Local na 

identificação dos contactos próximos do doente (Caso suspeito 

validado);  

 A Câmara Municipal informa o médico do trabalho responsável pela 

vigilância da saúde do trabalhador;  
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 A Câmara Municipal informa os restantes trabalhadores da existência de 

Caso suspeito validado, a aguardar resultados de testes laboratoriais, 

mediante os procedimentos de comunicação estabelecidos no Plano de 

Contingência; 

 A Autoridade de Saúde Local, uma vez na posse dos resultados dos testes 

laboratoriais, informa a Câmara Municipal acerca desses dos mesmos 

resultados e: se o Caso for infirmado, este fica encerrado para COVID-19 

e são desativadas as medidas do Plano de Contingência; se o Caso for 

confirmado, a área de “isolamento” deve ficar interditada até à validação 

da descontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde 

Local. Esta interdição só poderá ser levantada pela Autoridade de Saúde.  

 Perante um Caso Confirmado por COVID-19, deverão ser ativados os 

procedimentos de vigilância ativa dos contactos próximos do infetado, 

relativamente ao inicio de sintomatologia (Anexo 7): 

 

 

 

 

 

 

 

5.2 - Regresso ao Trabalho após Infeção 
 

Após o desaparecimento completo dos sintomas, o trabalhador só pode regressar à 

atividade laboral com um documento passado pelo médico de família a atestar a aptidão.  
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5.3. Cuidados de Limpeza e Desinfeção  
 

Higiene e Limpeza das Instalações Fixas e das Viaturas 

 

Intensificação das medidas de higiene e limpeza das instalações e viaturas, com maior 

incidência nos espaços comuns, tendo como medidas concretas: 

 O frequente arejamento natural por abertura de janelas para o exterior; 

 A limpeza cuidada do chão e paredes com um produto biocida adequado, como 

por exemplo, uma solução de lixívia a 5%, diluída em água (1:100); 

 A desinfeção por aspersão de spray biocida, quando os procedimentos anteriores 

não se revelarem eficazes ou não forem possíveis. 

 

As equipas de limpeza devem efetuar este procedimento, pelo menos duas vezes, por 

turno de trabalho, nas zonas de atendimento ao público. 

 

Higiene e Limpeza dos Equipamentos 

 

Intensificação das medidas de higiene e limpeza dos equipamentos em concreto, com 

especial atenção para todos os objetos de uso comum, tais como: 

 Maçanetas/puxadores de todas as portas; 

 Telefones; 

 Corrimãos; 

 Loiças de casa de banho; 

 Interruptores de iluminação; 

 Teclados; 

 Superfícies de trabalho comuns. 
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Tais equipamentos, antes de serem utilizados por terceiros, deverão ser lavados e/ou 

desinfetados com um produto biocida adequado, como por exemplo uma solução 

alcoólica a 70% ou com uma solução de lixívia a 5%, diluída em água (1:100). 

As equipas de limpeza devem efetuar este procedimento, pelo menos duas vezes, por 

turno de trabalho, nas zonas de atendimento ao público. 

 

Manutenção dos Equipamentos de Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado 

 

É desaconselhado o uso de aparelhos de ar condicionado, devendo dar-se prioridade ao 

arejamento natural por janelas para o exterior. Quando tal não for inevitável, será 

necessário: 

 Efetuar limpeza e/ou mudança o mais frequente possível dos filtros de todos os 

equipamentos de ar condicionado de todas as instalações; 

 Nas zonas de público o procedimento anterior deve ser tido com maior 

frequência. 

 

6. Resposta 
 

6.1. Medidas a implementar 
 

 Sensibilização interna; 

 Distribuição do Plano de Contingência das Instalações da Câmara Municipal; 

 Implementação do Plano de Contingência das Instalações da Câmara Municipal; 
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6.2. Instruções de coordenação 
 

A execução do emanado neste plano segue um conjunto de instruções, que passam pela 

informação de todos os serviços e entidades que com a Câmara Municipal colaboram e 

que, com a ativação deste plano, devem os mesmos acionar os seus próprios planos de 

contingência. 

Nas situações de dúvida deverá o CCO/SMPC coordenar com a escalão superior a solução 

a adotar. 

 

 

7. Anexos 
 
 
1. Procedimentos de autoproteção 

2. Etiqueta Respiratória 

3. Higiene das Mãos 

4. Uso de Máscaras  

5. Sintomas Coronavírus 

6. Fluxograma de situação de Trabalhador com sintomas de COVID-19 numa empresa 

7. Fluxograma de monitorização dos contactos próximos  

8. Salas de Isolamento 
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Anexo 1 - Procedimentos de autoproteção 
 

 Cobrir o nariz e a boca, com a manga ou um lenço, quando espirrar ou tossir; 

 Utilizar lenços descartáveis de papel e rejeitá-los para contentores fechados; 

 Lavar frequentemente as mãos com água e sabão; 

 Evitar contacto com pessoas que tenham sintomas semelhantes aos da gripe; 
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Anexo 2 – Etiqueta Respiratória 
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Anexo 3 - Higiene das Mãos 
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Anexo 4 – Uso de Máscara 
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Anexo 5 - Sintomas Coronavírus 
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Anexo 6 – Fluxograma de situação de Trabalhador/utente com sintomas 
COVID-19 
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Anexo 7 – Fluxograma de monitorização de contactos próximos 
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Anexo 8 - Salas de Isolamento 
 

 

Edifício / Instalações Sala para isolamento profilático 

ajuDAR Sala de atendimento 

Armazém FEAC Junto às instalações da Metrologia 

Auditório Municipal Beatriz Costa  Sala dos camarins 

Biblioteca Municipal da Encarnação WC Masculino 

Biblioteca Municipal da Póvoa da Galega WC Masculino 

Biblioteca Municipal da Venda do Pinheiro WC Masculino 

Biblioteca Municipal de Cheleiros WC Masculino 

Biblioteca Municipal de Mafra WC Masculino 

Casa da Música Francisco Alves Gato Camarim direito 

Casa de Cultura D. Pedro V 1.º gabinete no 1.º andar 

Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva Sala dos camarins, 

Centro Cultural da Malveira WC Sotão 

Centro Municipal de Proteção Civil Gabinete médico; 

Complexo Cultural da Qtª da Raposa antigo Atelier 

CPCJ R/c – Gabinete 2 

Creche de Mafra Gabinete médico/ Sala da Coordenadora 

Edifício Boavista Sala de reuniões do piso 3 

Edifício dos Paços do Concelho  Sala de espera do segundo piso; 

Escola Básica Artur Patrocínio - Azueira Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica da Ericeira Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica da Freguesia da Carvoeira Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica da Freguesia da Encarnação Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica da Freguesia de Santo Isidoro Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica da Malveira Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica da Venda do Pinheiro Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica das Freguesias de Igreja Nova e 
Cheleiros 

Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica de Mafra Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica de S. Miguel - Enxara do Bispo Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica de Santo Estêvão das Galés Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica de São Miguel de Alcainça Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica de São Miguel do Milharado Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica de São Silvestre do Gradil Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica do Sobral da Abelheira Gabinete municipal (sub-divisão) 
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Edifício / Instalações Sala para isolamento profilático 

Escola Básica Dr. Sanches de Brito - Mafra Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica e Secundária António Bento Franco - 
Ericeira Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica e Secundária Prof. Armando de Lucena Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica Hélia Correia - Mafra Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica N.º 1 da Venda do Pinheiro Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Escola Básica Prof. João Dias Agudo - Póvoa da 
Galega 

Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

GIP Sala de atendimento do ajuDAR 

Jardim Cerco Sala de reuniões; 

Jardim de Infância Beatriz Costa - Charneca Gabinete médico (posto de 1.ºs socorros) 

Jardim de Infância da Barreiralva Sapa pessoal/ arrumos 

Jardim de Infância da Encarnação 
sala de reuniões junto ao gabinete 

municipal 

Jardim de Infância da Venda do Pinheiro 
Posto de 1.ºs socorros (sub-divisão da 

secretaria) 

Jardim de Infância das Azenhas dos Tanoeiros sala verde  

Jardim de Infância de Mafra sala de apoio (biblioteca) 

Jardim de Infância de Ribamar Secretaria (parte posterior) 

Jardim de Infância de Santo Isidoro Secretaria (parte posterior) 

Jardim de Infância do Barril Sala de apoio (Centro de Recursos) 

Jardim de Infância do Gradil 
Posto de 1.ºs socorros (sub-divisão da 

secretaria) 

Jardim de Infância do Milharado sala de apoio (biblioteca) 

Jardim de Infância do Quintal Secretaria (parte posterior) 

Loja do Cidadão - Mafra Gabinete 5 (1º piso); 

Museu Municipal Prof. Raul de Almeida WC 

Parque de Santa Marta Sala de trabalho externa; 

Parque Desportivo - Estádio 

Parque Desportivo - Pavilhão 

Parque e oficinas novo Sala de Reuniões, piso 1 do edifício; 

Parque e oficinas velho  sala de trabalho externa; sala de trabalho externa; 

Parque Verde da Venda do Pinheiro Sala de trabalho externa; 

Pavilhão Desportivo da Malveira Postos médicos  

Pavilhão Desportivo da Venda do Pinheiro Postos médicos  

Piscina Municipal da Azueira Postos médicos  

Piscina Municipal da Azueira WC Deficientes 
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Edifício / Instalações Sala para isolamento profilático 

Piscina Municipal da Encarnação Postos médicos  

Piscina Municipal da Encarnação WC Deficientes 

Piscina Municipal da Ericeira Postos médicos  

Piscina Municipal da Ericeira WC Deficientes 

Piscina Municipal da Venda do Pinheiro  Postos médicos  

Posto de Turismo da Ericeira WC Masculino 

Posto de Turismo de Mafra WC Masculino 

 


